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AVENIDA IMPERATRIZ DONA TERESA CRISTINA 

Decreto n2 4229 de 05-04-1973, Artigo 12, Inciso IV 

Decreto ns 5069 de 26-01-1977, Artigo 12, Inciso 14 

Eormada pela Perimetrai Interna na Vila Lemos e em parte 

do Jardim Guarani, avenida 3 do Jardim Guarani, avenida 2 do Jardim Pa 

ranapanema e avenida 2 do Parque Nova Campinas 

Início na rua Conde D'Eu 

Término na avenida Dr. Manoel Afonso Ferreira 

J ardim Guarani 

Obs.: Decretos assinados pelo Prefeito Lauro Péricles 

Gonçalves. 0 decreto n2 5069/77 prolongou a via pública. Protocolado 

n2 14.686/71 e de n2 870 de 13-01-1977, este em nome de Secretaria 

dos Negocies Jurídicos. 

IMPERATRIZ DONA TERESA CRISTINA 

Teresa Cristina Maria de Bourbon, terceira imperatriz do Bra- 

sil, Hasceu em Nápoles, Itália, em 14-março-l822 e faleceu na cidade 

do Porto, Portugal, em 28-12-1889. Era filha do rei Francisco I, das 

Duas Sicílias e de D. Maria Isabel de Bourbon/ infante espanhola e ca 

sou-se com o Imperador D. Pedro II, em 1843» D. Teresa Cristina teve 

dois filhos, falecidos logo após o nascimento e duas filhas: a prince. ^ 

sa D. Isabel Cristina, nascida em 1846, que foi casada com o Conde D* 

Eu e depois chamada de "A Redentora" e a princesa D. Leopoldina, que 

desposou o Duque de Saxe e muito jovem ainda, morreu em Viena. D. Te 

resa Cristina no Brasil, manteve-se afastada da política, impôs-se no 

conceito de todos por sua discrição, dedicação ao lar e pronunciado 

espírito de caridade, que lhe valeu o cognome de "Mãe dos Brasileiros". 

Por três vezes acompanhou o Imperador em suas viagens à Europa e aos 

Estados Unidos. Com a proclamação da República, embarcou com D. Pedro 

II, a bordo do "Alagoas", rumo ao exílio, em 17-novembro-l889.Chegou 

à Lisboa no dia 07 de dezembro, seguindo para a cidade do Porto dia 

22. As emoções causadas pelo movimento militar no Brasil e pela preci 

pitada viagem, agravaram o estado de saúde da Imperatriz, que sofria 

de lesão cardíaca. Na manhã de 28 de dezembro veio a falecer vitimada 

de uma síncope. Sepultada em São Vicente de Fora, em 1921 seus restos 

mortais foram trasladados para o Brasil juntamente com os de D. Pedro 

II, sendo depositados no mausoléu da Catedral de Petrópolis. 
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f«9 /ím DECRETO M.o 4229, DE 5 DE ABRIL DH 1.973. ' -r [fc 

•Í.Pá denominaçno a vias públicas da cidade de Campinas. Ife 

wi r® O Prefeito Municipal de Campinas, usando das atribuições' que JÁ?* 
Ilie conferem o item XIX, do artigo 30, do Decroto-Lei Coim)íement?.r <^£lUs 
n.o 9, de 31 do dezembro de 1.969, •; . • , . . 

■ V. DECRETA: ' . ■.    

Artigo l.o — Ficam denominadas: • 

í ~ "CONDE D'EU" — HERÓI NACIONAL (18'í3-1S22), a rua 
sem denominação da Vila Lemos, que tem inicio na Avenida Princesa 
D'õesto c término na mesma avenida i 

: : II -C. "AVENIDA MONTE CASTELO" — a rua formada pela Pe- 
rimetral Interna no trecho que esta Porimetral pertence ao Jardim Pau- 
listano, Jardim Primavera, Vila Marta o parte cio Jardim Proença, ccrn 
inicio no leito da Companhia Paulista de Estradas de Ferro e término 
iiia antiga Rua 2 do Jardim Proença. 

À XII — "AVENIDA DOS ESPORTES", a rua formada pela antiga 
Rqa 2 do Jardim Proença, com inicio na Rua Proença e término na 
Avenida Princesa D'Oesle. •. 

'• -IV — "AVENIDA IMPERATRIZ DONA TERESA CRISTINA" — 
TERCEIRA IMPERATRIZ DO BRASIL (1322-1839) — a rua formada pela 
.Perimetral Interna na Vila Lemos e em parte do Jardim Guarani e pela 
Avenida 3 do Jardim Guarani e Avenida 2 do Jardim Paranapanema, com 
inicio na rua sem denominação da Vila Lemos e término na Avenida 
.Dr. Manoel Afonso Ferreira. 

V— "AVENIDA IMPERATRIZ DONA AMÉLIA" — SEGUNDA 
IMPERATRIZ DÇ> BRASIL (1812-1873) a rua formada pela Perimetral 

Interna em parte do Jardim Guarani, com inicio na Avenida 3 do Jardim 
Guarani e" término na Rua Sinésio Melo de Oliveira. 

Artigo 2.o — Este Decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

. Campinas, 5 de abril de 1973 * . 

'DR. LAURO PKRICLES GONÇALVES 
PREFEITO MUNICIPAL 
DR. JOÃO D ARTISTA MORANO 
SECRETARIO DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS 
ENG.o JOÃO POZZUTO NETO 
SECRETÁRIO DE OBRAS E SERV. PÜBL1COS 

■ Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios 
Jurídicos com os elementos constantes do Protocolado sob n.o 14.686/71, 
e publicado no Departamento do Expediente do Gabinete do Prefeito 
na data supra. 

JOSÉ ROBERTO COPPI CUNHA •' ' : ' 
CHEFE DO GABINETE "" . 

RETIFICAÇÃO 

DECRETO N.o 4229, DE 5 DE ABRIL DE 1.973. 
Dá denominação a vias públicas da cidade de Campinas. 

Publica-se novamente o item III do 
Artigo l.o — na rua integra por ter saido com incorreções. 

"m — ."AVENIDA DOS ESPORTES", a rua formada pela antiga Rua 2 do Jardim Proença e pela Perimetral Interna em parte do Jar- 
dim Proença, com início na Rua Proença e término na Avenida Princesa 
D Oeste". 

Campinas, 6 de abril de 1973. 

JOSÉ ROBERTO COPPI CUNHA 
Chefe do Gabinete do Prefeito ' 
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v DECRETO N.o 5069, DE 26 DE JANEIRO DE 1.977. 

Dá de.iominações a diversas vias públicas da cidade de 
Campinas. 

0 Prefeito do Município de Campina?, usando das atribuições 
que lhe são conferidas pelo item XIX, do artigo 39, do Decreto-Lei Com- 
plementar Estadual n.0 9, de 31 de dezembro de 1969, 

DECRETA : ' , 

Artigo l.o — Ficam denominadas as vias públicas do Parque I 
Nova Campinas e Jardim Santa Marcelina. / 

1 _ RUA MADRE MARIA SANTA MAHCEUNA — Benemérita 
— formada pelas ruas 1 do Parque Nova Campinas e 10 do Jardim Santa 
Marcelina, com início à Avenida Dr. Manoel Afonso íerreira? e termino 
à Rua 3 do Jardim Santa Marcelina. 

s' 2 — RUA SANTO ZOIA — Cidadão Prestante — formada pela 
^ rua 1 A do Parque Nova Campinas, com inicio à Avenida Dr. Moraes 
Vsales e término à Rua 1 do Parque Nova Campinas. 

^ ^ 3 _ RUA JOSE' MORANO — Cidadão Prestante — formada 
pela rua 2 do Parque Nova Campinas, com inicio à Rua 1 e termino na 
mesma rua 1 desse loteamento. 

4 — RUA VÍTOR ROSELLI — Cidadão Prestante — formada 
pela ma 2 A do Parque Nova Campinas, com inicio à Avenida Dr. Mo- 
raes Sales e término à Rua 2 do mesmo loteamento. 

. 5 — RUA-DR. ELIAS HADDAD — Advogado — formada pela 
rua 3 do Parque Nova Campinas, com inicio à Rua d e término na mesmu 

.rua 1 desse loteamento. 
6 — RUA MANOEL ERBOLATO a cc • Unuação da rua desse no- ; me que é formada pela rua 4 do Parque Nova Campinas, com início à 

Avenida Dr. Manoel Afonso Ferreira e término à Rua 1 do Parque Nova 
■Campinas. 
' 7 — RUA AFRANIO FERREIRA JÚNIOR — Desportista — fov- 
i mada pelas ruas 5 do Parque Nova Campinas e 2 do Jardim Santa Mar- 
icelina, com início à Rua 1 do Parque Nova Campinas e término à Avem- 

- da Dr. Moraes Sales. 
i 8 — RUA' JOSE' PLÍNIO GUIMARÃES — Cidadão Prestante — 
1 formada pela rua 5 A do Parque Nova Campinas, com início à Rua 5 e término à Rua 7 do mesmo loteamento. . 

9 — RUA V1CTÓRIO TOMAZ DIAS DE CARVALHO — Ci- 
' dadão Prestante— formada pela rua 6 do Parque Nova Campinas, com 

início à Avenida Dr. Manoel Afonso Ferreira e término à Rua 1 do Par- 
que Nova Campinas. , — 

,'10  RUA DR. DOMINGOS ADEMAR BOLDRINI — Pediatra 
^ i— formada pelas ruas 7 e 11 do Parque Nova Campinas e 3 do Jaraim 

Santa Marcelina, com inicio à Rua 1 do Parque Nova Campinas e termi 
■ nona divisa deste loteamento. .   ' _   

: 11 — RUA JOSE' JORGE FARAH — Industrial — formada pela 
rua 8 do Parque Nova Campinas, com inicio à Avenida Dr. Manoel Afon- 
so Ferreira e término na divisa do Parque Nova Campinas. 

12 — RUA ANTONIO SERAFIM — Industrial — formada pelas 
!*'tms 9 do Parque Nova Campinas e 7 do Jardim Santa Marcelina, com 
í início à Rua 8 dp Parque Nova Campinas e término à Rua 10 do Jardim 
Santa Marcelina. 

' 13 — AVENIDA MANOEL AFONSO FERREIRA a continuação 
dessa Avenida que é formada pela Avenida 1 do Parque Nova Campinas, 
com início e término na Avenida do mesmo nome. 

/ 14 — AVENIDA IMPERATRIZ D.0 TEREZA CRISTINA a con- ' 
' tinuição dessa Avenida que é formada pela Avenida 2 do Parque Nova 
t Campinas, com início na Avenida do mesmo nome e término à Avenida 
|Dr. Manoel Afonso Ferreix-a. > 

15 — RUA DR. - GABRIEL PORTO — Médico - - formada pela 
rua 1 do Jardim Santa Marcelina, com início na Avenida Dr. Moraes Siu 
les e término à Rua 2 do mesmo loteamento. 

• 16 — RUA SALIM FERES — Industrial ,— formada pela rua 4 
do jardim Santa Marcelina, com início à Avenida Dr. Moraes Sales — 
RODOVIA HEITOR PENTEADO e término na divisa do loteamento. 

17 — RUA DR. ATILAS MINARDI — Advogado — formada pe- 
la rua 5 do Jardim Santa Marcelina, com início à Rua 9 e término na 
divisa do loteamento. 

18 — RUA EMA GHILARDI SERRA — Benemérita — formada 
pela rua 6 do Jardim Santa Marcelina, com início à Rua 9 e término na 
divisa do loteamento. 

19 — RUA LUDOVICO BONATO — CidaHS*. 
mada pela rua 8 do Jardim Santa Marcelina, com início à Rua 4 e térmi- 
no à Rua 6 do do mesmo loteamento. 

20 — DR. GERALDO DE CASTRO ANDRADE — Médico — for- 
mada pela rua 9 do Jardim'Santa Marcelina, o.m início à Rua 4 e tér- 
mino na divisa do loteamento. 

Artigo 2." — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

Paço Municipal, 26 de janeiro de 1977. 

DR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES 
Prefeito do Município de Çíampinas 
DR. JOÃO BAPTISTA MORANO 
Secretário dos Negócios Jurídicos 
ENG.0 GILBERTO MEIRA BIOLCHINI 
Secretário de Obra-s e Serviços Públicos 

' Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios Ju- 
rídicos, com os elementos constantes do protocolado n.o 870 de 13 de ja- 
neiro de 1977, e publicado no Departamento de Expediente do Gabinete 
do Prefeito, em data supra. 

DR. ARMANDO PAOLINELI - ' - - 
l . Chefe do Gabinete 

' "" RETIFICAÇÃO 

• DECRETO N.o 5069 DE 26 DE JANEIRO DE 1977 

Dá denominações a diversas vias públicas da cidade de 
Campinas. 

- No item 10 do artigo l.o, onde se lê: 
10 — RUA DR. DOMINGOS ADEMAR BOLDRINI, 

LEIA-SE: 
, • «10 — RUA DR. DOMINGOS ALDEMAR BOLDRINI S 

Campinas, 15 de fevereiro de 1977. 

- DR. GERALDO C.ESAR BASSOLI;CEZARE;. , 
m- N iS-•c^Chote.do^ahipetq.fJo Prefeito - 

RETIFICAÇÃO 

DECRETO N.o 5069, DE 26 DE JANEIRO DE 1.977. 

Dá denominações a diversas vias públicas da cidade de 
Campinas. 

Publica-se novamente o item 1 do Artigo l.o, por ter saido com in- 
correções: 

1 — RUA MADRE MARIA SANTA MARGARIDA — Benemérita 
— formada pelas ruas 1 do Parque Nova Campinas e 10 do Jardim Santa 
Marcelina, com início à Avenida Dr. Manoel Afonso íerreira e termino 
à Rua 3 do Jardim Santa Marcelina. 

j Campinas, 27 de janeiro de 1977 

i DR. ARMANDO PAOLINELI 
Chefe do Gabinete do Prefeito 
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.-. rVienB,0"V€lha capital-da íAustria, a 23 'de vjulho de 1842,: 

foi assinado1'ofcontrato -de casameiito do Imf>erador 'D.:Pe<lro 11- 
.•com í-ávPrincesa^íTeresai Cristina^Mariá de 'Bourbon.1-' 
-7 Teresa .iCristiha;íêonioSiicam>?conhecida, ;era vfUha de Fran- 
ciscoM.f; rei :;âas?I>iias Sicflias.^Jíascida a ■ 14 de rjoarço de 1822,- 

:■■ .pouco^cantes1.'dejTaiar^nossa! independência, ' casara-se com D. Pe-' 
dro . II,' ''na -1' EiiropaJ 

;vpor procuração, em cerimônia .' realizada no 
dia .'30 de maio de 1843. . Entretanto, o casamento'em pessoa, o. 

' enlace ■'pTopriamc-nte dito, só -teria ^lugar em 4 de-setembro do mes- 
.aM^uw^ÃâiBocSiasiL; .x : •• • 1J;'!-íi/*UinaS-divisão ...de1 nossa .maiinha fôra incumbida .de conduzir^ 
José-^Alezandré-Carneiro Leão ia1 Nápoles. Seguia rpara. a célebre, 
'cidade italiana,:lnvestido, das .'bonras de embaixador) extraordinário; 
de D. -Pedro IL: 11 '■ " ^: í! 

A divisão . naval brasileira <que . havia demandado , os caminhos' 
de < Nápoles,íera .composta pela -fragata "Constituição'!, e duas cor- 
,iwtas:.>«v^BafietÍpe^<sesa1^Doist:de'^Jnlho,l- -.• Foi ^flwrdo' da "Cons- 
tituição" queiviajou--para o Brasil avnova imperatriz.^Acompanhou 
mossaídivisão-inaval suma. esquadra mapolitana,'4ntegrada pelo na- 
-sVio-ít.TVesúvio^-^-e - *três fragatas: í"Perthenope".,ít"ElÍ2abeta" - c 
•'Amélia".,:, t',, . • .',.i ; ,• ■ . .. 

•K •-&.<!, 3 de f setembro -de 1843,-as. embarcações ^brasileiras ; reto-, 
. xnavamms ^guaa'. tranqüilas' da/.baíaydet Guanabm;-», e,^ no dia se-' 

7 r; -y-L- ÍMSqmkí ^!7 

■MJa.^pr^àvelmentéV-nior.vUmVmimdbiJie-iüusões,'Tèresa1» Cristina Ma- 
vanaflCingiuitócoròasimperialida^Teriá^de.SantaílCíbifíiE -o Brasil." 

- ;-Nossa 

O' VoB 

O, , ^ i 

•anos'KVividos thòr;;
tBrasil,~jnostrava-se -.sempre «predisposta ao mais' 

•sublime mister:«realizar. atos .-dc"'caridade; ajudar-os. que sofrem; 
ajudar os humildes 'deserdadosida .sorte. E. nessa.tarefa altruísta 
-çpnsumiatsuájdotação!..\1K'^>'. 1 ir - - 

. AVexceUa*lmperatrizr;posstiIdoraxde -umarprobicUÍae "toatacâvcl;3 

-embòra'italiana;íencarnava -a -"mãe -brasileira" , estremosa e dedi- 
■ cada,- Jamais, alguém, lhe:dirigiu ,um impropérioSsequer uma pa-' 
lavra'de subestimação.'. Os^brasileiros-dela se acercavam.em atmos-! 
.fera de-carinho, de.veneração.^-íMostram jomais^cãriocas .da época' 
que/ ao'estalaria revolução ,de]íl5 .de novembro eínas"-horas de 

'aflição que-'tomou-de .assalto'nífamilia real — .presá ;dos triunfa- 
:dores — o 'povo;só.buscava sabéritse.algum-Incidente--estava, so- 
frendo".ra «velha ,imperatriz. !,* .Noícativero de ivinte- e^quatro horas, 
compungidas,>.numerosas,-pessoas,íexclamavam:=>í"E-av- pobre velhi- nha?,,r Apreensivas/ quenamí-saber; que tratamentotilhe, estavam 
dispensando!, -,Era para Lela, -sobretudo •.para-ela."- .que1 coaverêiam 

■as -atençoesj.t.'! i.-J, ít.»-»-1:', ■ 
Atestimada ;dmperatriz.':'enquanto .esteve. no '.Brasil, jamais se 

:esquecera doiórfão. ido .desvaIido, vda .viúva ■eVdo';'enfermo.' .• Kunca" 
3elegara:,osTJiumildes."f;,lsso bastaiparav-testemuribáriva' veneração 
i¥Uoirespeitoy,quev;desfrutou-e-.desfrutará'. de todo'®- Brasil. Se- 
-segündo,a*.voztcorrente,-.ela-erã-:*!uma. santa".-E.'0.-seu manto imi 
fperial, *o'. aconchego íreconf ortante,; consolador, j-dê-^fantas vcriaturas 
.•queisuplicamiaícatídade, a esmolai SEisiaí, o retrato jnoral.-de nos' 

J* "TC.P .T T. i "" .V — r-.c-—C- www » W J.l WliJV 
ido»qual-.gravitou;-a. própria jnistória-do ^Brasil -no .Segundo--Reinado; 
ftinha,-.-.também;)-esse * hábito jsalutar;, socorrer/psi-snecessítados. JNo 

Víeufjgabmétè^deittrabálhb J-déspachára;.- f avòràvélmènte/! setenta' re-i 
-quepmentos' pm^uf^se>Tbelpe'aimnl^molas.x-í'oil^|dé?;seus.'últ> 

■jí -flí/Hoje, .tcounoTaunéa.v com <-o^pensamento:,jvólíaS^para • -aquéles: 
fque,«0frem^e,Tnourejam'.desde;íasí:.periferiaB -dasyàiétrópoles -até > os AriUCOeSi^mais ^flfafitfl/1nc7.-:rfí>nm>r+a*.-nV^-coi■ Ar.noit.rístl*.™ 

íJó&iéstlmulòTiconstante;'àqueles 1 que "têrní-aanav-porcentagem- 

<inimento,|;teye.|umJ®esto, capaz -dé. focar.- fundo.',à'sálma:v no local 
jde .embarqúe/ssegtmdo., umatestemunha presente,fajoelhara-se -pa- ma oscular./íbeijar'o-chão promissor do "■ Brasil! S/Encenava, assim,' 

■a - velha, imperatriz,-, um -'drama •comovente;, numa ^demonstração - sin-- 
cera. e inapagável -de dedicação-à terra brasileira!■ •• 

- A 28 de dezembro de 1889, cm Portugal, no -exiüo - longlquo/ 
expirava <»sa grande senhora de nossa Historia. Morria torturada 
pelo desgosto que duramente curtiu distante do povo que tanto 

.amou. Teresa Cristina, de simplicidade encamauora, e que em 
vida se entregou a prática de ações nobres, altruistas. com jus- 
tiça foi alcunhada "Mãe dos Brasileiros". • 

. Ai noticia funesta do desaparecimento de Teresa Cristina e 
anunciada por telegramas que, uns após outros, chegam ò Capital 
do Pais. vazados nestes têrmos: 

"LISBOA, 28 — 5 hs. e 40 m. Foi acometida de um ataque 
cerebral, na cidade do Porto, a ex-imperatriz do Brasil. O seu 
estado e gravissimo, não havendo esperanças de salvi-la. Foram- 
lhe rnlnistrados os últimos sacramentos". ví; : - -v 
»..i.»r.?RT0' 28 — faleceu a ex-Imperatriz Teresa Cristina. " Foií assistida em ^sua agonia pelo abade de Santo lldefonso. O ex-' 
imperador estava ausente no momento. O cadáver vai ser depo- 

- í? P* '9rcia- Depois será levado á Lisboa". ... V. V - , O transe doloroso enluta o País. Provoca consternação geral 
ptoqo .aquele, que sentiu o-efeito de sua : bondade, por certo," 

u * a-J^ticialcom ; os • olhos'- -rasos d'águav;-,XJonta-sc i que nos 
■Si- 63 sua.'asoniay.brota.ihe 'dos ;]ábiosívimssorriso marcado ,peia,.amargura-ve pelo,sofrimento..v-E) expira laoiexclamar:' "Brasil. 
...♦erTa,iquerlda;!X,,?.H^ísltÃaâ'^"{&;^'r?-l-f 'J/Kltri?'-*/ • " 
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,: ; 1822 — Nasce em Nápoles, 
*'Italia, Teresa Cristina Maria 
Si de -Bourbon,- imperatriz do 
í; Brasil, falecida na cidade do . 

Porto, Portugal, a 28 de-de- . 
;{.zembro de 1889. .Contraiu 
•■nuRclas com D. Pedro ■}TÍ]' 

■j; pèrador do Brasil, na cidade 
■3? de-Nápoles a 28 de maio de 

{' 1843, .respondendo pelo noivo 
>. Leopoldo de Bourbon, conde 
i-de-Siracusa. Foi senhora de 
t ;grandes virtudes, companhei- - 
rra íièl de seu esposo chama- . 
Kdo o rei -filosofo, e Pedro Cal- ; 
: moirtaz-lhe estas referencias; 
'r-infefgente^e perspicaz, com- 
'.'preendeu 'a1 situação, ■ o; meio 
? novo,l*o Jiçmem de -.raça. sus- 
* triaca que escondia ha sua hi- 
Hblioteca as fantasias da Ju- 
i ventude, ■. precocemente poh- 
ítico.Cnum ambiente propno 
Sparáfos govémps patriarcais. 
•:E resolveu o seu problema, 
•; retraindo-se, como se a va- 
ílorizasse apenas a penumbra, 
> onde vivem melhor os tem- 
! -jeramentos macios. Encan- 
i tou-o,' venceu-o," porque foi 
[mansa; e desinteressada';.- _   


